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Internacionalmente reco-
nhecido pela luta e controle do 
tabagismo, o Brasil apresenta 
indicadores que demonstram re-
dução na prevalência de fuman-
tes. São 200 mil mortes anuais 
no nosso país, mas já possuímos 
números que mostram uma redu-
ção na quantidade de fumantes. 
De 1989 para 2003, houve uma 
diminuição de fumantes na popu-
lação acima de 15 anos, passando 
de 32% para 19%. 

Esses frutos colhidos são graças 
às ações desenvolvidas no país por 
meio do Programa Nacional de Con-
trole do Tabagismo, coordenado pela 
Conprev. É um trabalho contínuo e 
árduo, mas muito compensador. 

Já conseguimos a restrição da pu-
blicidade, o controle das substâncias e 
a utilização de mensagens e imagens 
de advertência, entre outras medidas, 
e agora buscamos a melhoria da re-
gulamentação dos cigarros comerciali-
zados. Iniciamos esse processo no Dia 
Mundial sem Tabaco, com a inaugura-
ção da pedra fundamental do Laborató-
rio de Análise, Pesquisa e Controle dos 
Produtos Derivados do Tabaco, e quero 
enfatizar que esse é um dos compromis-
sos assumidos com a Convenção-Quadro 
para o Controle do Tabaco. O tratado in-
ternacional, que entrou em vigor no dia 27 
de fevereiro de 2005, tem como objetivo 
elaborar e atualizar as políticas para o con-
trole do tabaco.

Luiz Antonio Santini
Diretor-Geral

Dia Mundial sem Tabaco
Controle de produtos derivados é destaque
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“Espero que muitos aproveitem o dia de hoje para se tornarem ex-fumantes”. As palavras 
do ministro da Saúde, Agenor Álvares, deram o tom da abertura oficial das comemorações 
do Dia Mundial Sem Tabaco no lançamento da pedra fundamental do Laboratório de Análise, 
Pesquisa e Controle dos Produtos Derivados do Tabaco, no Pólo de Biotecnologia da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro. 
Este ano, o tema da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) Tabaco: 
mortal sob todas as formas e 
disfarces denunciou, em todo o 
mundo, as estratégias da indús-
tria para o aumento da venda de 
cigarros.

No Brasil, o INCA e a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) também aproveitaram a 
data para chamar a atenção sobre a 
necessidade de se adotar regras mais 
rigorosas de fiscalização e comerciali-
zação do tabaco e seus derivados. O laboratório será um dos cinco centros de pesquisa e 
controle que estão sendo implementados pela OMS em todo o mundo, e elevará o Brasil 
ao status de referência para a América Latina e Caribe. A previsão é de que as obras do 
prédio sejam iniciadas até o fim de 2006.

Luiz Antonio Santini, diretor-ge-
ral do INCA, destacou o valor dessa 
ação governamental: “É um pro-
cesso construído paulatinamente 
a partir de várias medidas, como 
a restrição da publicidade, o con-
trole das substâncias e a utilização 
de mensagens e imagens de adver-
tência, entre outras. A melhoria da 
regulamentação é, inclusive, um 
dos compromissos assumidos com 
a Convenção-Quadro”. Entretanto, 
alerta: “não vamos fornecer ates-

tado de qualidade, e sim, fiscalizar e controlar melhor um produto que causa 200 
mil mortes por ano no nosso país”.

Além do lançamento da pedra fundamental, durante todo o dia, o INCA, respon-
sável pela coordenação das ações comemorativas do Dia Mundial Sem Tabaco no 
Brasil, também distribuiu folhetos sobre os efeitos nocivos do cigarro na Rodoviária 
Novo Rio. Na Central do Brasil, além da panfletagem, houve a apresentação da 
boneca Altina, que, com seu corpo transparente, permite acompanhar o caminho 
da fumaça no organismo e observar os efeitos nocivos do cigarro.

A comemoração contou com lançamento 
de pedra fundamental... 

... e distribuição de folhetos.
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Destaque

A Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) do 
HC I publicou um artigo no European Journal of Clinical Micro-
biology and Infectious Diseases em janeiro de 2006. O artigo 
compara os fatores de risco associados à contagem de neutró-
filos (células de defesa do sangue) em pacientes adultos porta-
dores de câncer e com infecções da corrente sangüínea. 

Segundo Eduardo Velasco, que coordena a 
CCIH do HC I e é um dos autores do artigo, foram 
investigados prospectivamente 399 casos duran-
te um período de 26 meses. O resultado mostrou 
uma taxa de mortalidade ligeiramente maior em 
pacientes com contagem de neutrófilos normal 
ou aumentada. Esses pacientes, quando com-
parados com o grupo que tinha contagem de 
neutrófilos diminuída, apresentavam-se em pior 
estado geral, desnutridos, muitas vezes interna-
dos em UTI e com um maior número de sítios 
infecciosos concomitantes e agentes infecciosos 
mais resistentes aos antibióticos. Com o estudo, 

Grupo orienta pacientes na Cabeça e Pescoço

Ginecologista participa de 
Congresso de Vídeo-Cirurgia

O Núcleo Inter-Profissional em Cabeça e Pescoço (NICAP), 
agora ligado à Assessoria de Gestão da Qualidade do INCA, é 
um grupo de profissionais que orienta pacientes e seus acom-
panhantes. O NICAP promove palestras para explicar todo o 
procedimento cirúrgico e ambulatorial, cuidados pré e pós-
operatório, medicação, alimentação adequada, próteses utili-
zadas para restabelecer a comunicação, exercícios respiratórios 
e apoio psicológico. As palestras acontecem quinzenalmente e 
têm três horas de duração. Cada paciente recebe atenção indi-
vidualizada. Outro trabalho desenvolvido pelo grupo é a capta-
ção de doadores de sangue, que, em 2005, obteve 604 doações 
por meio do NICAP.

O projeto teve início em 2002 e este ano foi reconhecido 
pela Acreditação Hospitalar como o único serviço de educa-
ção pré-operatória aos pacientes e familiares. Em maio, uma 

portaria publicada 
pelo Ministério da 
Saúde oficializou 
o trabalho do gru-
po, tornando seus 
membros multi-
plicadores da in-
tegralidade assis-
tencial no INCA. 
“Esta é uma opor-
tunidade de pas-
sarmos nossas experiências, vivências e benefícios agregados 
durante este período para as demais especialidades, auxiliando, 
com a informação, na redução do sofrimento e expectativa”, 
conta Sônia Perez, que coordena o NICAP.

os profissionais do INCA terão a possibilidade de avaliar de for-
ma mais precisa o prognóstico dos pacientes durante o episó-
dio infeccioso. “Poderemos assim recomendar e monitorar um 
tratamento mais adequado ao quadro infeccioso, aprimorando 
o serviço médico prestado a estes pacientes, considerados de 
alto risco de complicações mais graves”, afirma Eduardo. Uma 

parte do artigo foi apresentada no VII Simpósio Inter-
nacional de Neutropenia Febril, realizado em janeiro de 
2005 na cidade de Sevilha, na Espanha. 

Eduardo Velasco participa, em junho deste ano, do 
XII Congresso Internacional em Doenças Infecciosas, 
que acontecerá em Lisboa, Portugal. O médico irá apre-
sentar dois estudos que avaliam a epidemiologia e os 
fatores de risco associados à mortalidade por infecções 
fúngicas. O primeiro trabalho aborda pacientes com 
doenças hematológicas malignas e o segundo estudo 
avalia comparativamente pacientes adultos e pediátri-
cos com câncer.

Estudo analisa pacientes com câncer e infecção da corrente sangüínea

Érico Lustosa, ginecologista do HC II, apresen-
tou a palestra Vídeolaparoscopia do Câncer de 
Ovário no 10º Congresso Regional de Vídeo-Cirur-
gia, entre os dias 25 e 28 de maio, no Rio de Janeiro. 
Durante o evento foram discutidos temas ligados à 
fertilidade e ao tratamento videolaparoscópico do 
câncer ginecológico (procedimento realizado atra-
vés de acesso visual ao interior do corpo humano 
por mini-câmeras). Em setembro, o ginecologista 
promoverá o curso Tratamento Videolaparoscópico 
do Câncer Ginecológico, durante o Congresso In-
ternacional de Cirurgia Minimamente Invasiva.

Humanização: primeira 
reunião no HC III

O HC III realizou, no início de maio, a primeira 
reunião do Grupo de Trabalho da Humanização da 
unidade. Participaram do encontro profissionais das 
áreas de Atividades Auxiliares, Enfermagem, Recur-
sos Humanos, Serviço Social, Voluntariado, Infecção 
Hospitalar, Mastologia e Oncologia Clínica e a ouvi-
dora do HC III, Nadia Monteiro. Para a próxima reu-
nião, em junho, o grupo convidará as demais áreas da 
unidade e delegará tarefas práticas para cada setor. 
“Não tem como querer humanizar somente uma par-
te do hospital, é necessária a participação de todos”, 
enfatiza Nadia.

Flavia Claro é chefe 
do Serviço de Terapia 
Analgésica Oncológica 
do INCA e não Fabío-
la Moreno, como foi 
publicado no Conheça 
o INCA da edição nú-
mero 218 do Informe 
INCA. A médica Fabío-
la faz parte da equipe 
do serviço.

Velasco foi um dos autores 
de artigo publicado 
internacionalmente

Errata

O trabalho do NICAP foi oficializado 
por portaria do Ministério da Saúde



nas quais os familiares têm o primeiro contato com a unidade. 
Na Área de Internação Domiciliar, oferece suporte ao paciente 
em domicílio, a partir dos pedidos feitos pela equipe da Visita 
Domiciliar. O setor atende, ainda, crianças que têm familiares 
internos e que vêm a óbito. Há também a possibilidade do su-
porte emocional ao familiar no pós-óbito, bem como aos fun-

cionários que o demandam.
Além de investir maciçamente 

no suporte psicológico de todos 
os usuários do hospital, a equipe 
preocupa-se com o próprio desen-
volvimento profissional: promove 
o Círculo do Livro, em que são dis-
cutidos os casos clínicos e pesqui-
sada bibliografia referente à área 
em Cuidados Paliativos.

Repleto de propostas para esse 
ano, o setor pretende criar grupos 
de suporte a funcionários, grupos 

de pós-óbito destinados a familiares enlutados, e espaço de 
lutoterapia que ofereça apoio às crianças que passam por perda 
iminente. O grupo participará também do projeto Curiosação, 
que tem como objetivo promover aos pacientes da unidade de 
cuidados paliativos um dia de recreação dentro da instituição. 

Faça sua doação ao INCA
Pela Fundação de Apoio 
à Pesquisa e Controle do 
Câncer (FAF)  
Banco do Brasil  
Agência: 3118-6  
Conta: 204.783 - 7  
Telefone: 2157-4600  
Pelo INCAvoluntário  
Banco do Brasil  
Agência: 3118-6  
Conta: 16021-0  
Telefone: 3970-7962

Compromisso com a qualidade de vida e apoio integral ao paciente

Grupo de Saúde Mental do HC IV

O Grupo de Saúde Mental do HC IV agrega as funções da 
Área de Psicologia e Psiquiatria da unidade com a proposta 
de oferecer apoio completo aos pacientes, familiares e fun-
cionários. “Além de aliviar o sofrimento, o objetivo do grupo 
é trabalhar o indivíduo, mobilizando seus recursos internos 
para que ele possa enfrentar o processo de adoecimento da 
melhor maneira possível”, resume a 
chefe da Área de Psicologia, Silva-
na Aquino, que, com as psicólogas 
Graziele Maia, Cristina Lobo, Leila 
dos Santos, Elizabeth Magalhães e a 
psiquiatra Denise Feijó, é responsá-
vel pela área.

A equipe atua em todos os pro-
cessos de assistência do HC IV: na 
área de Ambulatório, fornece apoio 
psicológico aos pacientes de primei-
ra vez e aos seus familiares, de acor-
do com a sua demanda e a avaliação 
do profissional. Também é disponibilizado o acompanhamento 
subseqüente. Na Internação Hospitalar, o atendimento é indi-
vidual, por leito, e semanalmente o grupo realiza reuniões para 
acompanhantes. O grupo também participa, com médicos e as-
sistente social, das reuniões de família todas as quintas-feiras, 

Conheça o INCA

Música e emoção marcaram a manhã do dia 26 de maio 
no HC III. A parceria entre o INCA e a TIM levou ao hospital o 
grupo musical Embaixadores da Paz. Composto por crianças 
e jovens de comunidades carentes, o grupo faz parte de um 
projeto de responsabilidade social que a empresa de telefonia 
celular realiza em escolas públicas. 

O público aplaudiu a apresentação de pé. Para os pacien-
tes que aguardavam atendimento, a apresentação descontraiu 
não só pela qualidade das músicas, mas também pela alegria 
que tomou conta da unidade. “Foi uma dádiva de Deus estas 

TIM Música nas Escolas é sucesso no HC III
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Educação Continuada no Hospital do Câncer II
Durante o mês de maio, o HC II promoveu dois eventos ali-

nhados ao Programa de Educação Continuada: o treinamento 
Melhoria e Análise de Processos em Qualidade de Serviços e 
o Seminário sobre Posicionamento no Ambiente de Trabalho. 
Ambos foram voltados para os funcionários da unidade e pro-
curaram enfatizar a importância do trabalho que cada catego-
ria desempenha em uma instituição de saúde.

O treinamento buscou disseminar conceitos e ferramentas 
da qualidade e da acreditação - como indicadores, por exem-
plo - necessárias para melhorar os processos de trabalho nos 
setores. Segundo Mário Ferreira, do Núcleo de Humanização 
e Acreditação Hospitalar do HC II, a qualificação dos serviços 
resulta na melhoria do atendimento aos usuários. Participaram 
da capacitação funcionários administrativos e profissionais das 
áreas de enfermagem, fisioterapia, nutrição, farmácia e radiologia.

crianças estarem aqui. 
Para mim, faz parte da 
humanização que o INCA 
tanto defende”, afirmou 
Vanda Antunes, acom-
panhante de paciente. A 
ação foi coordenada pelo 
HC III, o INCAvoluntário e 
a Divisão de Comunicação Social.

A equipe atua em todos os processos de assistência da unidade

O grupo musical Embaixadores da Paz 
levou alegria ao hospital

Já o Seminário sobre Posicionamento no Ambiente de Traba-
lho, promovido pelos administradores do HC II, Régis Carvalho 
e Marcos Madeira, e do Redome (CEMO), 
Paulo Salles, foi voltado para os pres-
tadores de serviços do hospital e 
teve como objetivo divulgar a 
importância da qualidade do 
atendimento e o processo 
de Acreditação Hospitalar. 
No total, serão promovidos 
quatro encontros ao longo 
do ano. “A idéia é integrar os 
terceirizados às rotinas da uni-
dade”, afirma Marcos Madeira. 
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BNDES financia ampliação do Banco de Sangue de Cordão Umbilical
O INCA, por meio da FAF, obteve aprovação do Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 
para um projeto de expansão do Centro de Transplante de 
Medula Óssea (CEMO). O financiamento de R$ 4,09 milhões 
possibilitará ampliar de três para dez 
mil a capacidade de armazenamento de 
células-tronco do Banco de Sangue de 
Cordão Umbilical e Placentário (BSCUP) 
do Instituto, o que deve suprir um terço 
da demanda necessária no país. 

“O projeto do Banco de Sangue de 
Cordão, além da agilidade para encontrar 
um doador, é importante devido à par-
ticipação da sociedade através do fun-
do social do BNDES. Projetos com essa 
complexidade só são possíveis com a 
parceria entre governo e sociedade”, afirma 
Luis Fernando Bouzas, diretor do CEMO.

Além de aumentar a capacidade de processamento e arma-
zenamento do Banco de Sangue de Cordão Umbilical, o proje-
to tem como objetivos adequar as instalações do banco para 
atender às normas nacionais e internacionais de processamen-

to e armazenamento de células-tronco 
de origens diversas; atender a deman-
da para a realização de transplantes de 
células-tronco hematopóeticas (pre-
sentes na medula óssea, sangue peri-
férico e sangue do cordão umbilical) e 
contribuir para o desenvolvimento da 
rede nacional de bancos de sangue de 
cordão umbilical - o Brasilcord. Com a 
expansão, também será possível criar 
uma estrutura adequada para o de-
senvolvimento do projeto de expansão 

de células-tronco in vitro, que potencializará o 
uso de células-tronco em receptores.

Durante todo o mês de junho, o Serviço de Hemoterapia, em 
parceria com a Divisão de Comunicação Social, promove a segunda 
edição da campanha Doar Sangue no INCA é Dez. A campanha visa 
ao aumento do estoque de sangue, que tradicionalmente cai em 
dias de jogos.

No dia 6, foi realizado, no Banco de Sangue do INCA, o evento 
de lançamento, que contou com o ex-jogador de futebol do Vasco 
da Gama Roberto Dinamite e o jogador do Flamengo Sávio, além do 
diretor-geral do Instituto e de funcionários que participaram como 
garotos-propaganda da campanha. 

Para Sávio, esse tipo de ajuda é muito importante. “Meu pai já 
precisou receber sangue e eu sei o quanto vale essa atitude de amor 
ao próximo”, revelou o jogador.

Copa da solidariedade

Os jogadores Sávio e Roberto Dinamite com Danielle 
Barros, uma das funcionárias-símbolo da campanha

A assinatura do convênio traz 
mais agilidade ao processo de 

busca de doadores


